


Encontrar um sapo nos contos de fadas é
bem comum. Que tal a gente imaginar uma
história também? E história que se preze,
começa com...
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Essa conversa só acontece mesmo no campo da imaginação, não é? Nenhum bicho
fica perguntando o seu nome científico. Tal preocupação fÌca por conta dos cientistas. São

_eles que estudam a natureza,obseryam as espécies para entender o comportamento, as
relações com outros seres vivos... Os cientistas fìcam muito intrigados quando se deparam
Com. u.ma espécie .desconhecida. Uma pergunta logo surge na cabeça: será que é uma
espécie nova?

Foi o que aconteceu em Mineiros, Goiás, cidade que fica ao lado do Parque Nacional
das Emas. Em 2009, os pesquisadores encontraram um.a rã de pele escura, com duas listras
bege ao lado do corpo e manchas laranja nas pernas e braços. Ela se parecia com outras rãs

do gênero Ameerega, mas tinha características próprias. Então, o que fazer? Pesquisar!

E assim começou um trabalho de investigação. Os cientistas compararam a tal rã com
outras'parecidas, obseruaram as características do corpo, fizeraú medidas, análises de DNA
e escutaram as vocalizações, ou seja, os coaxos das espécies. Tudo isso para determinar se
a rã era niesmo de uma espécie nova, ou de.uma espécie já conhecida, mas apenas com
algumas variações.
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Depois de muito estudo, os cientistas
concluíÍam.que a tal rã não havi'a sido catalogada
por nenhum cientisfa. Portanto, se tratava de uma
espécie nova! E se é nova, nierece um nome! Ela

foi batizada como Ameerega berohoka, em
homenagem ao rio Araguaia. O nome berohoka é
derivado do termo indígena "Berohokã", da etnia
Karajá, que signifìca "riogra nde".
- 

Os cientistasjá sabem que"Ameeregaberahoka
fica ativa de dia e que de noite se refugia debaixo
das pedras. Sabem também que a pele dela,
asrsim como a de seus parentes, produz substân-
cias tóxicas para proteção contra predadores.'

Em 2O11, os pesquisadores publicaram a

descoberta da Ameerega berohoka numa revista
científìca especializada. Assim, ciéntistas do
mundo inteiro podem conhecer mais uma rã do
Cerrado brasileiro! A tal rãnzinha, que nem nome
tinha, agora é internacional!
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